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o S Actores Fortuguezes do Thcstro
da Rua dos Condes, constantes nos sen
timentos de honra, fidelidade, ePatrio
tismo , unem ao júbjlo , e ccntentamen
to de toda a Nação os testemunhos do 
Stu nrazer. I ara este fír mandarão le- 

..i.tar na frente do ido 1  heatro 
a Fachada de hum ,dio > Edifício, 
da Ordem C omposta. Em a,, t -íícs de 
Quinta feira 29 , Sexta 30 de Fere» L , e
Cabbado o i.° de Outubio será iFuminada.

No grande Quadro transparente , 
’ a de vêr-se a Lusitania acompanhada 
pela R eligião, e Justiça, agraQceendo 
aos Ceos as Victorias conseguidas so
bre os pérfidos Inimigos de todo o ge
ne r o humano , mostrando ao mesmo tem
p o , na energia dos géstos , e attítudes 
o prazer que as transporta , ao verem 
Portugal restituido ao seu legitimo Se
nhor o nosso amabilissimo PR ÍN CIPE 
R E G E N T E , A Lusitania tem escriptas 
sobre o peito as seguintes palavras: 8pe- 
ra in Deo, divisa que tomou o Senhor 
Rei D. M A N O E L  quando tentou des
cobrir as índias. À Serpe , hum dos attri- 
butos da mesma Lusitania , e sobre a 
qual parece estar sentada, deseja devo-
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rar hum pado , svmbolo da Nação Ini> 
miga , e Gerogliiico ia impiedade , e 
perfídia do seu abominavei Chefe. O 
Furor , ter do nas máos acce o o facho 
da Discórdia , e sentado em petreehos 

-de Guerra , da mesma s rre que Virgi- 
] o a descreve na Eneida , e a pintou 
Pedro de Co na no Palacio Barbarino , 
está ligado por cadéas , eopprimido de
baixo d' , pés da Lusitania . como pro- 
rrî c “ ao ao Mundo todo , a E*poca bnna- 
ventürada de huma Paz fixa , e perma
nente. Às Arpias , que igualmente se 
cbservao prez-s , annunciao a total, « 
próxima rui na dos per urbadores da traiv 
quillidade da Europa.

Nos entrecolumnios lateraes do Sum
ptuoso Edifício , em duas Elvpses tam
bém transparentes , estará^ representadas 
a Graa Bretanha sentada sobre despo os , 
e Águias inimigas , empunhando o T ri
dente como Senhora dos Mares ; e a 
Hespanha pizanlo as Águias Francezas , 
ern sinal dos innameraveis triunfos que 
já tem contra cila conseguido.

Por entre as Pilas tras hao de vér se 
vários Troféos anal^gos ao assumpto ; e 
sobre a simalha Real-, as Armas Portu- 
guezas > e outros muitos obeliscos*
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O  pensamento , e a execução do? tres 
grandes Quadros, he de Cirilo WoJkman 
Machado, Pintor de S. A. P. , empre
gado na direcção, e nrranio das Pinturas 
di s Saldes do Real Pa laeo de Mafra. t  ste
Cen:o raro , 
Poroçgueza , 
as e^tranh-s,

que assác h^nra a Naçao 
e que tanu inveja motiva 
iá mais c' ,av"cendeo com

os desejos do infame Gov^m Frarcez , 
que p^rtendia utilizaras do seu vi 'srm^  ̂
e talentos : constante abandonou todos 
rs interesses cue p~r ma:s de huma ve% 
lheforão nrorosfos ; Dorp,'m arora em c[. 
i al de gratidão . fidelidade , r amor aue
tributa ao seu Augusto Prircipe e Am o,
gostoso se prestou a engrossar os teste
munhos de prazer . e nqtriotícne senti-» 
rr erros da Companhia Nacional. A  Ar- 
cbbctefura . e tudo o mais. perfence ao 
Pintor Archicmto Jr quim dq Costa, 
cu’o merecimento he bem conhecido.

A mesma Companhia oferece gra
tuita mente ao PúbVico , sebre a ^cena , 
o seguinte Espectáculo no Domingo , e 
Segunda feira 2 , e 7 do me? de Ontu- 
fĉ o. Reoresentnr-se-ha hum novo Dra
ma Alegorieo a feliz Resmu-qc^o de 
Portugal : eis aqui o seu ^rogrqrnma.

n•>>
Lisia amargurada , e envolta em tris
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C O
te luto, encontra o Genio da Nação que 
a anima , e consola ; elia exige em a o , 
que o Destino lhe desenvolva, e paten
teie o futuro: o Destino anue aos seus 
rogos, e mostra-lhe o Furor , que se es
força por distruilla , e o Heroísmo qne 
trabalha por elicitaila. No cerr o c;~ 
sustos , e te a v Fuma consoladora l 
perança a confort.. , e alenta , até que 
c^ ea  instante ditoso , mareado pelo 
Desuno, para ruína do Furor ; c qual 
de repente fica agrilhoado, e ao mesmo 
tempo muda-se cm gaia o luto de- Li- 
sia , e toda a Scena no Templo da Glv - 
ria. Entre os innumeraVeis Bustos qu . 
alii se observao , vê se no centro a Efí
gie do nosso Augusto, e Amado Prin- 
cipe, e o de Jorge III. seu fiel Am igo, 
e Alliado , e nosso constante Protector. 
A  composição deste Drama he de hum 
Portuguez , cuias Obras Dramaticas tem 
sempre merecido a approvaçao do Público 
illuminado. As pecas de Musica de que 
he igualmente enriquecido são de João 
José Balde , Criado de S. A. R. , e Mes
tre do Siminario. O Sccnario , Vestua- 
rio , e toda a mais Decoração , e Maqui- 
n:smo , tornardó sem dúvida este obje- 
cto pomposo , e agradavel. Concluído
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ha de segulr-se-lhe a Comedia também 
nova intitulada : D. de

Portugal)ou a Batalha do Saliado. 
He desnecessário dizer-se que os Por- 

tuguezes unidos naquelle tempo com os 
? espanhóes obrarão á rorfia prodi- 
rSo- j e valer, e as mais ar .rs gentilezas 
«as Armas , destroçando ^ Reis confe

derados de Marrocos , e Gra» da , que 
lamente intentavao, com Tropa nur,t *- 
o$as , reconquistarem a Hespanb . Se 

então a liga dos Portuguezes , e Hespa- 
nhóes pôz barreira aos imr ^os que 
prantearão debalde o seu mento, 
agora que a mais justa causa une estas 
duas valorosas Nações , auxiliadas pela 
generosa Inglaterra profunde em seus pia
nos , e rápida em rializalos , podemos 
sem dúvida zombar de todos os proje
ctos desse déspota vii , desse tyranno 
infame do Continente,

A Companhia lançou mão desta Pe
ça ( produeçao de hum habii engenho 
Nacional ) julgando difficil encontrar ou
tra mais própria das circumstancias pre
sentes, e cuidou com esmero em que a
sua decoracao em nada diminuísse o seu*
grande merecimento.

He deste modo que a dita Compa- 
}2 nhia
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nhia pertende dar huma idc»a da purezá 
dos seus searimentos , e do muito que 
ama o seu Augusto Soberano , e Prote
ctor, m oexig ndo mais que a satisfação 
de a udar os seus Naeiouaes no prazer 
que todos mostrão por verem o rest^b - 
lecimento de i .ido o que he mais “ra<c 
ao Cidadão , l Religioso, e ao vei 
deiro, e 'wai Vassalio.
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